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REF.: REUNIÃO DA COMISSÃO TÉCNICA DE HORTIFRUTICULTURA

1.0 INTRODUÇÃO

Realizou-se, em 21 de novembro de 2006, na Federação de Agricultura do Estado do Paraná – FAEP, a reunião da Comissão Técnica de Hortifruticultura, com a presença dos seguintes Membros: Maurício Valenga (São José dos Pinhais); Paulo Tadeu Marcondes (Londrina); Antônio Rodante (Maringá), Hélio Romanhuk  (Campo Mourão); Fernando Kazuo Suetaki (Cascavel); Sérgio Antônio Sozim (Ponta Grossa); Antônio Gembaroski (Araucária); José Leonardo Brunetto (Palmas) e representantes das seguintes entidades: SEAB, UFPR e Banco do Brasil.

2.0 ABERTURA 

O Presidente da Comissão, Marco Antônio Machado, agradeceu a presença dos membros e convidados e reforçou a importância da participação de todos e ressaltou a necessidade da divulgação dos assuntos apresentados na Comissão Técnica de Hortifruticultura nos seus respectivos municípios. Ele descreveu a situação das áreas cultivadas prejudicada pelas intempéries fora de época e apresentou a conjuntura atual da Fruticultura.

Elisangeles Baptista de Souza agradeceu a presença dos membros e solicitou colaboração para encaminhamento de sugestões de temas de interesse para elaboração da pauta das próximas reuniões.

Livaldo Gemin - Diretor Secretário FAEP - comprimentou os presentes em nome da Direção e falou sobre a importância da Comissão Técnica de Hortifruticultura. 

3.0 ASSUNTOS TRATADOS
3.1 Panorama da Comecialização de Frutas Hortaliças

Dr. Luiz Carlos Pacheco

O setor agrícola é muito eficiente na produção, os produtores brasileiros são capazes de alcançar grandes produtividades, competirem no mercado externo com os enormes subsídios e tornarem economicamente viáveis suas propriedades mesmo com políticas que não o ajudam em nada. Logo, conclui-se que é dada importância demasiada apenas a um dos setores que alicerçam o empreendimento rural, o setor produtivo. No entanto, há outros setores que devem receber a mesma atenção, o setor administrativo e o de comercialização.

A propriedade é uma empresa e deve comportar-se como tal, ou seja, não deve ficar a merce da intervenção de políticas governamentais, deve ter um bom controle gerencial e deve investir em marketing. Portanto, também os investimentos devem ser direcionados visando a inserção em mercados a fim abrir novos canais para o escoamento da produção. 

Têm sido dada grande importância à comercialização de produtos extraídos de frutas, com um certo valor agregado. A mesma importância deve ser dada a comercialização de frutas in natura, bastando apenas o aumento de qualidade de apresentação, feito por meio de classificação e apresentação. 

A fruticultura é uma área promissora no setor agrícola, existe um grande pontencial reprimido na demanda de frutas pois o mundo volta, cada vez mais, suas atenções à saúde. Prova disso foi o anúncio da FAO sobre os malefícios causados pelo baixo consumo de frutas.

  
O mercado interno é outro canal de comercialização a ser explorado. Os produtores devem dar o primeiro passo para o aumento da qualidade das frutas comercializadas no País e assim  alavancar o consumo.

A certificação da produção é a prova da melhoria  da qualidade do produto. Sendo assim, o consumidor que se torna cada vez mais exigente, dará grande atenção neste sentido e buscará frutos sem resíduos de produtos químicos, rastreado e com procedimentos monitorados.

O cooperativismo também deve ser explorado como forma de canalização de produção e consumo. É importante que a cooperativa se comporte como uma empresa com a eficiência privada. Para tal, é imprescindível um líder capacitado, que gerencie a associação como se fosse sua. 

3.2 Linhas de Crédito para Frutas e Hortaliças

Dr. Sérgio Mantovani e Dr. José Chemin – Banco do Brasil

O Banco do Brasil, representado por Sérgio Mantovani e José Chemin, apresentou as linhas de financiamentos direcionados para a hortifruticultura. A instituição mostra preocupação na injeção de recursos em empreendimentos que, além de economicamente viáveis,  sejam social e ecologicamente corretos, resultando em um sistema sustentável.

O programa de financiamentos entitulado de “Desenvolvimento Regional Sustentável” prevê a liberação de crédito a partir de diagnóstico. Em conseqüência, faz-se a articulação dos agentes da cadeia produtiva objetivando tornar a propriedade com as características supra citadas. 

Outro objetivo é mudar o atual cenário, cujo percentual viabiliza 75% dos recursos apenas para o milho e a soja. A fruticultura, horticultura, reflorestamento, produção orgânica, cafeicultura e bovinocultura de leite são setores que atraem a atenção do banco para a diversificação dos financiamentos.

 BB Fruticultura
· Programa de incremento e melhoria da cadeia produtiva da fruticultura por meio da utilização das linhas de crédito e serviços disponíveis.

· Objetivo e meta: Incremento da produtividade e da produção, assim como beneficiamento, industrialização, padronização e demais investimentos necessários às melhorias do padrão de qualidade e das condições de comercialização de produtos frutícolas. 

· Público-Alvo: Mini e pequenos produtores rurais (agricultura familiar), médios e grandes produtores rurais, cooperativas (agricultura empresarial), agentes intermediários, supermercados, agroindústrias, empresas exportadoras e processadoras de frutas.

· Linhas de Crédito - Agricultura Familiar:

1. PRONAF Custeio - Grupos C, D e E

2. PRONAF Investimento - Grupos C, D e E

3. PRONAF Agroindústria

4. Proger Rural

5. Pronaf Agroecologia

6. Pronaf Jovem

7. Pronaf Mulher

· Linhas de Crédito - Demais Produtores e Empresas Investimento:

1. BNDES - Prodefruta

2. BNDES  - Moderagro

3. FINAME - Moderinfra

4. FINAME - Moderfrota

5. MCR 6.2 e MCR 6.4

Horticultura 

· Linhas de Crédito - Agricultura Familiar:

1. PRONAF Custeio - Grupos C, D e E

2. PRONAF Investimento - Grupos C, D e E

3. PRONAF Agroindústria

4. Pronaf Agroecologia

5. Pronaf Jovem

6. Pronaf Mulher

7. Proger Rural

· Linhas de Crédito - Demais Produtores e Empresas Investimento:

1. BNDES  - Moderagro

2. FINAME - Moderinfra

3. FINAME - Moderfrota

4. Custeio

5. MCR 6.2

6. MCR 6.4
A palestra do Banco do Brasil está disponível no site da FAEP, link da Comissão Técnica da Hortifruticultura.

3.3 Providências

A próxima reunião deverá ocorrer em março dia 6 (terça-feira) na FAEP, em Curitiba.

Sugestões de pauta deverão ser encaminhadas até 06 de fevereiro para Elisangeles no e-mail: elisangeles.souza@faep.com.br .

Elisangeles Baptista de Souza

Engenheira Agrônoma

FAEP/DTE

Claudius Augustus Faggion Filho

Estagiário de Agronomia

FAEP/DTE
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